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Empreendimento cultural 
particular aberto em 
Fortaleza (CE) e inédito no 
Brasil também levará a 
fotografia a quem não tem 
facilidade de acessá-la 

Museu da
Fotografia
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Ceará, conhecido como a Ter-
ra da Luz, inaugurou um es-
paço inédito no Brasil, de ini-
ciativa particular, dedicado à 
arte de desenhar com a luz: 
o Museu da Fotografia For-

taleza. A empreitada começou co-
mo um hobby do casal de colecio-
nadores Sílvio Frota e Paula Quei-

roz, que em apenas nove anos juntou 
uma coleção de cerca de 2.500 ima-
gens. E uma das principais causas le-
vantadas pelo novo museu é a de levar 
a fotografia também para os que não 
têm fácil acesso a ela. A programação 
educacional está a cargo do paraense 
Yan Belém, de apenas 22 anos, que 
promovia oficinas de fotografia para 

O Museu da Fotografia 
Fortaleza quer promover 

o ensino da Fotografia 
para comunidades locais
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acima, a fachada do museu, que conta com 2.500 m2 de espaço expositivo; abaixo, 
uma das salas do acervo com amplo espaço para facilitar o atendimento de gruposcrianças em Belém (PA). O fotógrafo 

atua como educador responsável pe-
la equipe de monitores, composta so-
mente por alunos da Universidade de 
Fortaleza (UNIFOR).

De acordo com Fernanda Olivei-
ra, coordenadora do museu, a ideia 
é abranger diversos grupos sociais, 
de crianças a idosos – contato faci-
litado pela parceria com as Secreta-
rias Municipal de Educação e de Cul-
tura. O Museu de Fotografia já rece-
be, desde março, excursões de esco-
las municipais, além de organizações 
como o Instituto Cearense de Educa-
ção aos Surdos (ICES) e a Universida-
de Sem Fronteira, dedicada à educa-
ção de idosos. E uma parceria com a 
Associação Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH) foi feita para que seja 
introduzida a visita ao museu como 
roteiro turístico de Fortaleza.

A segunda etapa das atividades 
sociais seria organizar oficinas de fo-
tografia pinhole e exposições feitas 
pelos próprios participantes. O grupo 
inicial seria de pacientes do Instituto 
de Nefrologia, previsto para a primei-


